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RN comemora a 
inauguração da sede
própria da ESMAT 21

A Escola Superior de Magistratura do Tra-
balho da 21ª Região - ESMAT 21 – inaugurou
no último dia 09 de março a sua sede própria. 

A solenidade, há muito esperada pela Ma-
gistratura Trabalhista norte-rio-grandense,
contou com a participação do Ministro do Su-
perir Tribunal de Justiça José Augusto Delga-
do, pelo ex-Presidente do TST, Ministro Fran-
cisco Fausto, Dirigentes do TRT 21, represen-
tantes do Ministério Público do Trabalho da
21ª Região, Juízes, servidores da Justiça e
membros das mais diversas carreiras jurídi-
cas. 

Na ocasião, o Ministro Delgado falou sobre
as "Alterações no Código Processual Civil e
Repercussões no Processo do Trabalho". 

A ESMAT 21 é um órgão da  AMATRA 21
e tem como principal objetivo atender as ne-
cessidades de formação e aperfeiçoamento
dos Juízes do Trabalho que atuam no Rio

Grande do Norte. 
A Escola, além de cooperar para o estu-

do e a elevação da cultura jurídica, especial-
mente na área trabalhista, também promove
cursos de aperfeiçoamento e atualização em
áreas específicas e afins e realiza, periodica-
mente, cursos de formação de Magistrados
do Trabalho, destinados a preparar bacharéis
em direito para ingresso regular na magis-
tratura trabalhista de carreira.

Com a inauguração da sede própria, a Es-
cola ampliará sua atuação em Natal aumen-
tando a oferta de cursos de Pós-graduação e
a promoção de eventos jurídicos. A ESMAT 21
também desenvolve atividades acadêmicas
na cidade de Mossoró.

A nova sede conta com um conjunto de
salas de aula, biblioteca e recepção e fun-
ciona no mesmo prédio onde está instalada a
sede da AMATRA 21.

Juízes do Trabalho
da 21ª Região
recebem 
computadores
portáteis do TRT

AMATRA 21
participa do IV
Congresso
Internacional da
ANAMATRA
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ESMAT 21 oferece
Pós-graduação
em  Direito
Constitucional

Os Juízes do Trabalho de todo o Brasil es-
colheram os componentes da nova diretoria da
ANAMATRA para o biênio 2007/2009. Com
65,97% dos votos, o Juiz Cláudio José Montes-
so da chapa "Trabalho e Independência: por
uma ANAMATRA cada vez mais forte" é o novo
presidente da Associação Nacional, com 1630
votos. O Juiz
do Trabalho
Luciano A-
thayde Cha-
ves foi eleito
Vice-presi-
dente. O Juiz
Bento Herculano Duarte Neto foi candidato a Se-
cretário-Geral da chapa "ANAMATRA Demo-
crática”, encabeçada pela Juíza Morgana de
Almeida Richa, detentora de 977 votos. O re-
sultado final das eleições na 21ª Região foi o

seguinte: "Trabalho e Independência...": 57,14%,
"ANAMATRA Democrática": 40,48%, Nulo:
2,38%.  

O processo sucessório na ANAMATRA levou
o debate das propostas das chapas a todas as
regiões. No dia 13 de março, o Juiz Cláudio
Montesso, da "Trabalho e Independência...",
participou de uma reunião com Magistrados
do Trabalho da 21ª Região na sede da AMATRA
21, a exemplo da também candidata a Presi-
dente Morgana Richa, que visitou o Rio Grande
do Norte no início do mesmo mês.

ANAMATRA tem nova diretoria
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Neste jornal retratamos o
grande acontecimento deste
primeiro quadrimestre: a inau-
guração da sede própria da
Esmat. 

Há uma parábola evangélica
que poderia explicar bem o signi-
ficado deste sentimento:  trata-
se da famosa parábola do fer-
mento: "O Reino do Céu (ensi-
nou-nos o Mestre) é como o fer-
mento que uma mulher toma e
mistura com três porções de fa-
rinha, até que tudo esteja fer-
mentado" (Mt 13, 33). Os pre-
sentes compreenderam bem,
aquilo que o Senhor lhes queria
ensinar. Em cada casa havia o
fermento necessário para
preparar o pão e todos conhe-
ciam o poder transformador
deste organismo ínfimo, capaz
de fazer crescer a farinha mistu-
rada pela dona de casa e, assim,
dar um sabor novo ao alimento
mais apreciado. Da mesma forma
acontece com a Esmat21.
Começamos com uma porção do
fermento, ou seja a vontade de
crescer e se firmar como um
grande centro de estudos e de-
senvolvimento e atingimos uma
de nossas metas: adquirir e ins-
talar nossa sede própria.

É mais um passo no caminho
desta Escola que, criada em 1997
vem cumprindo sua missão de
aprimoramento dos operadores
do direito acompanhando as

transformações contemporâneas
que ocorrem em ritmo frenético,
deixando para trás aqueles que
não acompanham a dinâmica dos
tempos. Estamos a caminho de
cumprir nosso intento.

Ainda neste jornal podemos
vislumbrar outro grande acon-
tecimento neste primeiro mo-
mento do ano que reflete a im-
portância de interação com ou-
tros países, onde o trabalho deve
ser lembrado e valorizado por
nós operadores do direito do tra-
balho, neste mundo capitalista
em que a proteção ao trabalho e
ao trabalhador tem sido releva-
do a segundo plano: O Congres-
so Internacional da Anamatra,
onde a colega Elizabeth descreve
com entusiasmo esta interação,
a experiência junto a OIT a im-
portância da ratificação dos trata-
dos e convenções internacionais. 

Há ainda uma enquete sobre a
competência criminal da Justiça
do Trabalho onde o nosso colega
Hermann, defende a nossa com-
petência e o colega da Justiça
Federal defende que a com-
petência deve permanecer com
a Justiça Federal, o que nos leva,
no mínimo a refletir sobre o tema
de maneira mais profunda.

Como vêem o jornal traz notí-
cias entusiastas, dinâmicas,
polêmicas, pelo que espero que
apreciem o conteúdo.

Boa leitura a todos.

ConvEnios

ALAVRA AO ASSOCIADOP 2

EDITORA E DISTRIBUIDORA BOOKSELLER
Aquisição via Internet de livros com desconto de 35%.
Contato: Juan Carlos Peixoto

LAVANDERIA 5 A SEC
Desconto de 15% em todos os serviços oferecidos
Contato: Maria Loreto Cruz

AABB (Associação Atlética Banco do Brasil)
Isenta a cobrança do título de "jóia" limitando o associado a
pagar somente as mensalidades. Oferece desconto de 50 %
para dependentes nas escolinhas e academias em qualquer
modalidade. Descontos de até 25% nas mensalidades do Co-
légio Crescer.
Contato: 3211-4412

REDE DE FARMÁCIAS IRMÃ DULCE LTDA
Desconto de 10% em toda linha de medicamentos e de 5%
em toda linha de perfumaria e produtos da loja de conveniên-
cia em compras à vista.
Telefone: 3615-0825

GLOBO CARD
Desconto de 20% em toda linha de medicamentos mediante
a apresentação do cartão globcard.
Telefone: 3215-1535

LAGO HOTEL
Desconto de 10% para pagamento por meio de depósito em
conta, cheque, cartão de débito ou à vista.
Contato: Pedro Diniz
Telefone: 3246-4366 / 3246-4256  - Tibau do Sul

EDITORA LTR 
Desconto de 35% para aquisição via Internet de livros e de 30%
na inscrição de Congressos, Seminários, Cursos e Periódicos.

TOYOTA:
Desconto é de 6,5% sobre o preço de tabela da empresa,
como publicado no site www.toyota.com.br. Os contatos devem
ser feitos exclusivamente através de uma concessionária de
Brasília, através do Sr. Charles Torres (61 8126 6747 ou 61
2103 5900).

CHEVROLET
O associado deve enviar um e-mail para parceiroschevro-
let@sight-momentum.com.br com o formulário preenchido e
será enviada uma carta bônus para o endereço informado no for-
mulário. De posse da carta bônus o associado pode se dirigir a
qualquer concessionária Chevrolet para aquisição do veículo.

Simone Medeiros

Jalil Anchieta 
PRESIDENTE
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O ano de 2007 entrou para a história da e-
ducação jurídica norte-rio-grandense com um
grande acontecimento: a inauguração da sede
própria da Escola Superior da Magistratura do
Trabalho - ESMAT 21. Depois de muito esforço
e da colaboração de todos os que fazem a As-

sociação dos Magistrados do Trabalho da 21ª
Região - AMATRA 21 - a ESMAT 21 alça seu vôo
próprio e incrementa as atividades acadêmicas
em um espaço exclusivo para a promoção de
eventos e para a realização de cursos regu-
lares, "A ESMAT 21 vem tendo um crescimen-

to bastante significativo tanto em relação ao vo-
lume de alunos quanto ao número de cursos.
Temos as Especializações de Direito e Proces-
so do Trabalho, Administração Judiciária e es-
tamos lançando agora uma na área de Direito
Constitucional", avalia o Diretor da ESMAT 21
Décio Teixeira de Carvalho Júnior.  Para quem
está à frente da Escola, os desafios superados
até hoje foram muitos e os resultados obtidos
gratificantes "Hoje estamos com um marco di-
visório que a gente pode ver a escola antes e
depois desta data, quando inauguramos as nos-
sas salas próprias. Sempre contamos com o
apoio institucional do Tribunal, já que as aulas
da ESMAT 21 eram ministradas no Complexo Ju-
diciário e, agora, nós conseguimos, depois de
muito esforço, adquirir estas salas com recur-
sos próprios da Escola e da Associação",
comemora Dr. Décio

Dentro dos objetivos estatuários da Esco-
la está justamente o de discutir o Direito, prin-
cipalmente, as questões do Direito e do Proces-
so do Trabalho. A Escola Superior da Magis-
tratura do Trabalho tem o interesse de trazer a
discussão acadêmica para a cidade do Natal e
para o estado do Rio Grande do Norte como um
todo. Com este intuito foi que no último ano, a
ESMAT 21 deu um salto de desenvolvimento e
iniciou com muita competência suas atividades
em Mossoró, sob a coordenação do Juiz do Tra-
balho Hamilton Vieira Sobrinho. 

Mas a conquista não é só da ESMAT 21 é
da Justiça do Trabalho da 21ª Região como um
todo. Para o Presidente do TRT 21, Des. Erid-
son Medeiros, a satisfação não é só pela aqui-
sição das instalações físicas, o reconhecimen-
to é extensivo às ações desenvolvidas no sen-
tido de fortalecer a Justiça do Trabalho no Rio
Grande do Norte passando pela Escola que é o

Sede  da  ESMAT  21  funciona  no  Edifício  Empresarial  Candelária,  em  Natal:  
Proximidade  com  a  AMATRA  21  facilitará  o  trabalho  administrativo

Inauguração da sede própria
marca crescimento da ESMAT 21



Ministro do STJ
prestigia inauguração da
nova sede da ESMAT 21
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marco de aprendizado tanto para servidores
como para a coletividade potiguar em termos
de Processo e Direito do Trabalho, "É uma ale-
gria satisfatória instalar uma escola desta em
sua sede própria. De forma que a Escola só
vem a solidificar o crescimento imenso que
temos hoje na Justiça do Trabalho e distribuir
esses ensinamentos entre os operadores do Di-
reito através dos nossos Juízes, que são os pro-

fessores da Escola". A Escola já
é referência na área da educação
jurídica no RN. 

O Direito do Trabalho cresceu
com o advento da EC  45, com a
ampliação da competência. Hoje
é necessária esta evolução e o
complemento nos estudos de
todos os operadores do Direito,
principalmente, do Direito do Tra-
balho. Para a Presidente da AMA-
TRA 21 Simone Medeiros Jalil An-
chieta, entregar as novas insta-
lações da ESMAT 21 é muito mais
do que o cumprimento de um
dever, é a realização de um sonho
comum a todos os Magistrados
do Trabalho, "A sede própria é o
resultado de muito trabalho e
dedicação, não só dessa direto-
ria, mas de todas as diretorias
que nos antecederam. Na gestão
passada, tivemos um empenho

muito grande para comprar a sede
da Escola e a diretoria agora vem
se empenhando para fazer com que
a escola cresça. Este é  mais um
passo que foi dado em direção ao

engrandecimento da ESMAT 21", comemora.
Aula Inaugural - No evento da inaguração da
nova sede também foi realizada a aula inau-
gural da nova turma da Especialização em Di-
reito e Processo do Trabalho. O  Ministro do Su-
perior Tribunal de Justiça José Augusto Delga-
do foi o convidado de honra da solenidade e falou
aos presentes sobre as "Alterações no Código

Processual Civil e Repercussões no Processo do
Trabalho".

Em sua palestra, o ministro destacou os
avanços implentados no dia-a-dia do Direito
do Trabalho pelas alterações no CPC, “No Di-
reito Trabalhista a possibilidade de o Juiz negar
curso, indeferir a reclamação trabalhista quan-
do se tratar de processo idêntico onde ele já pro-
feriu sentença de improcedência, como também
a chamada Súmula Impeditiva de Recurso, na
minha opinião, são dois instrumentos que vão
ajudar muito e poderão contribuir, se bem apli-
cados, para acelerar a entrega da prestação
jurisdicional e diminuir o número de proces-
sos”, destacou. 

Para o Ministro Delgado, a evolução das es-
colas da Magistratura do Trabalho reflete o com-
prometimento dos operadores do Direito com a
melhoria da qualidade na prestação jurisdi-
cional “Vejo este movimento de modo muito
positivo refletindo a conscientização dos Juízes,
especialmente, do Trabalho, de se aperfeiçoarem
e procurarem novas luzes para que possam
melhor cumprir a missão de sentenciar. É algo
que reflete uma conscientização voltada para
cumprir aquilo que o cidadão exige de todos os
Magistrados, que é o estudo constante, o aper-
feiçoamento todos os dias, o acompanhamen-
to da evolução do Direito e a  preocupação com
a aplicação da Lei do modo como o cidadão
quer que ela seja. A sociedade brasileira não
mais aceita a entrega da prestação judicante
de modo demorado. As Escolas poderão con-
tribuir muito para que o que está posto no in-
ciso 78 do Art. 5º da Constituição Federal se
torne realmente eficaz”, conclui.

Diretor  da  ESMAT  21,  Décio  Carvalho  Júnior,  Procurador  Chefe  do
MPT  da  21ª  Região,  Eder  Sirvers,  Presidente  do  TRT  21,  Eridson
Medeiros,  Presidente  da  AMATRA  21,  Simone  Jalil,  Ministro  do  STJ
José  Augusto  Delgado  e  Ministro  do  TST  Francisco  Fausto  prestigia-
ram  o  evento  e  fizeram  parte  da  mesa.



AMATRA EM DESTAQUE

Uma antiga reinvidicação da Associação
dos Magistrados do Trabalho da 21ª Região
- AMATRA 21 -  foi atendida pelo TRT 21.
Através de uma parceria firmada com  o
Banco do Brasil, o Tribunal Regional do Tra-
balho viabilizou a disponibilização de com-
putadores portáteis para os Juízes do Tra-
balho que  atuam na Primeira Instância no
Rio Grande do Norte, a exemplo do que já
ocorria com os Desembargadores Federais
do Tribunal.

Em uma solenidade realizada no átrio in-
ferior do prédio onde funcionam as Varas
do Trabalho de Natal, os Magistrados rece-
beram os notebooks. 

O equipamento será usado pelo Ma-
gistrado para a atividade judicante e será um
recurso a mais para a melhoria do atendi-
mento ao jurisdicionado.

Na foto, diretores da AMATRA 21
comemoram a conquista ao lado do Presi-
dente do TRT 21, Des. Eridson Medeiros.

Novo
Desembargador

MATRA EM DESTAQUEA 5

Em sessão so-
lene realizada no
dia 02 de março, o
Tribunal Superior do
Trabalho empossou
os novos dirigentes
para o biênio
2007/2009, sendo
eles: o Ministro Rider Nogueira de Brito -
Presidente, Ministro Milton de Moura França
- Vice-presidente e o Ministro João Oreste
Dalazen  - Corregedor-Geral da Justiça do
Trabalho. 

A solenidade foi muito prestigiada e con-
tou com a presença de autoridades dos três
poderes, representantes das diversas car-
reiras juídicas, Magistrados e membros do
Ministério Público. 

A 21ª Região
se fez presente
através dos Presi-
dente e Vice Presi-
dente do TRT, Des,
Eridson Medeiros e
José Barbosa Filho,
da Presidente da

AMATRA 21, Dra. Simone Medeiros Jalil An-
chieta, e pelo Juiz do Trabalho Luciano
Athayde Chaves, Diretor de Assuntos Le-
gislativos da ANAMATRA. 

Os Ministros-dirigentes foram eleitos no
último dia 08 de fevereiro, por unanimidade,
devido à aposentadoria compulsória dos
Ministros Ronaldo Lopes Leal, então Presi-
dente do TST, e Luciano de Castilho, Cor-
regedor-Geral da Justiça do Trabalho.

Posse no TST

Pleito atendido

O Tribunal Regional do Trabalho da 21ª
Região tem um novo Desembargador Federal.
No dia 16 de março, o Presidente Lula nomeou,
o Magistrado Ronaldo Medeiros de Souza para
ocupar a vaga que antes era reservada à ex-
tinta representação classista. 

A AMATRA 21 acompanhada da ANAMATRA
enveredou esforços para rapidez na tramitação
do processo de nomeação, tendo comparecido
à Casa Civil e, em contato com o Secretário,
em caráter institucional, explicitando o tempo
de espera, os prejuízos à Instituição e ao ju-
risdicionado, solicitando que a nomeação fosse
efetuada o mais rápido possível.  Vale ressaltar
que o pleito da AMATRA 21 foi impessoal, já que
a Associação entende que todos os colegas
são merecedores e competentes para exercer
o cargo para o qual foram indicados pelo  TRT.

Parabéns ao colega Ronaldo pela conquista
a quem desejamos sorte neste novo mister.

Projeto Trabalho,
Justiça e Cidadania

Em 2007, as atividades do Projeto Traba-
lho Justiça e Cidadania serão ampliadas. Já foi
realizada a primeira reunião de trabalho junto
à Escola Estadual Bel. Berilo Wanderley, que no-
vamente será beneficiada pelas atividades do
projeto. A primeira palestra para os alunos
será realizada no dia 26 de abril. O tema deste
primeiro encontro também está definido: Saúde
do Trabalhador. A Presidente da AMATRA 21 e
coordenadora do Projeto no RN, Simone Jalil,
também participou de reunião com a Secretária
Estadual de Educação, Ana Cristina Cabral,
quando foi  firmada parceria para o desen-
volvimento do projeto pelos próximos quatro
anos. Nos dias 19 e 20 de abril, Dra Simone
Jalil participou, em Salvador/BA, do 2º Encon-
tro Nacional da Coordenação do programa "Tra-
balho, Justiça e Cidadania" , que contou com
a presença de representantes de diversas AMA-
TRAS.



A Associação Nacional dos Magistrados da
Justiça do Trabalho - ANAMATRA, dando continuidade
ao projeto de integração dos magistrados trabalhistas
brasileiros com juristas de outros países, iniciado
há alguns anos atrás, promoveu este ano o IV Con-
gresso Internacional, realizado no período de 05 a
15 de fevereiro próximo passado, em três países,
nas cidades de Turim (Itália), Genebra (Suíça) e
Paris (França). Convém lembrar, que o primeiro
Congresso Internacional foi realizado em Portugal,
no ano de 1999, o segundo na Itália, no ano de
2001 e o terceiro na Espanha, no ano de 2003. Por
motivos técnicos o evento que seria realizado na
cidade do México, no ano de 2005, não se con-
cretizou.

Classifico a realização deste último evento em
duas etapas: a primeira promovida com o apoio da
OIT, cujos trabalhos foram realizados nas cidades de
Turim (no Centro Internacional de Formação da OIT)
e em Genebra; a segunda, em Paris, promovida com
o apoio da Escola Nacional da Magistratura da França. 

Na primeira etapa, foram abordados temas re-
lativos ao sistema das normas internacionais do tra-
balho com noções explicativas acerca do papel da
OIT e do funcionamento desse órgão, fundado no ano
de 1919, integrante da ONU e contando atualmente
com 180 países membros. Foram realizadas várias
conferências, com abordagens acerca do sistema de
controle regular da aplicação das Convenções e Re-
comendações da OIT e de como funciona a fiscali-
zação quanto ao cumprimento pelos Governos após
ratificadas, das quais destaco a exigência junto aos
bancos internacionais para não concessão de em-

préstimos àqueles países membros que não cumprem
as Convenções e/ou Recomendações ratificadas,
por se tratar de uma obrigação jurídica. Foi ressalta-
do o importante papel do juiz na aplicação das nor-
mas internacionais, a exemplo da Argentina onde,
por força da jurisprudência (decisão da Suprema
Corte), as Convenções da OIT quando ratificadas
são hierarquicamente superiores às leis nacionais.
O Ministro Lélio Bentes, do TST, lembrou que a EC
45/04 acrescentou ao § 3º do art. 5º, a regra de que
os tratados e convenções internacionais sobre direi-
tos humanos, uma vez ratificados por maioria abso-
luta de 2/5, por cada Casa do Congresso Nacional,
passam a ter statusde emenda constitucional. Ainda,
foram debatidas as normas internacionais que tratam
da erradicação do trabalho escravo e do trabalho in-
fantil, tratando-se também da questão relativa à
liberdade sindical, tendo em vista o debate em torno
da reforma sindical que a tempo se trava em nosso
país, em face da tendência mundial em se privile-
giar a negociação coletiva como forma de com-
posição dos conflitos sociais. Em sessão no Tribunal
de Turim foi realizado um debate amplo, com a pre-
sença de um Juiz integrante da Corte de Cassação
(Rafaelle Foglia), de advogados, sendo um repre-
sentante da categoria patronal e o outro dos traba-
lhadores, cuja discussão girou em torno de "Pontos
críticos e perspectivas de reforma da Justiça do tra-
balho na Itália e no Brasil". 

Em Genebra, os trabalhos ocorreram na sede
da OIT, onde foram ministradas conferências acer-
ca da igualdade no mundo do trabalho, de oportu-
nidades no emprego, com enfoque nas tendências

das normas internacionais que regulam essa matéria
e a importância dos juízes no combate da discrimi-
nação através da aplicação concreta do princípio da
eqüidade.

A segunda etapa, em Paris, foi voltada à formação
e aperfeiçoamento do magistrado, através de ex-
planação do modelo adotado pela Escola Nacional
de Magistrados da França, desde o ingresso na car-
reira (através de processo seletivo), passando por
um rigoroso processo de formação (duração de 31
meses, período no qual são denominados de audi-
tores e percebem 80% do valor do vencimento ini-
cial da carreira) e aperfeiçoamento (tendo como
objetivo manter a qualidade da justiça, acompa-
nhar as reformas legislativas, treiná-los quando hou-
ver mudança de função, acompanhar a evolução
da jurisprudência, promover a especialização, etc).
A parte social incluiu um coquetel na Embaixada do
Brasil em Paris, onde os Ministros do STF e do TST
que participaram do evento, exclusivamente, foram
recebidos pela ilustre Embaixadora.

Em suma, a cada evento dessa natureza fica a
troca de experiência e de ensinamentos que certa-
mente nos enriquece no desempenho da nossa ativi-
dade judicante, eis que sempre resgata noções de
respeito à dignidade da pessoa humana e de pro-
teção ao trabalhador, porquanto percebemos a cada
dia a força avassaladora do capital sobre o traba-
lho, levando à precarização das conquistas já obti-
das com tanto sofrimento, mas que, infelizmente, são
desprezadas, principalmente naqueles países onde
o ser humano é levado a lutar pelo direito de sobre-
viver.

AMATRA 21 participa do
IV Congresso Internacional 
da ANAMATRA na Europa
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Diretora-FFinanceira  da  AMATRA  21,  Juíza  Elizabeth  Almeida,  representou  a  Associação  no  IV  Congresso  Internacional  da  ANAMATRA  

Elizabeth Florentino Gabriel de Almeida - Juíza Titular da VT de Caicó
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Hermann de Araújo Hackradt
Juiz do Trabalho na 21ª Região
Sou particularmente favorável
porque acho que com a ampliação
da competência nada mais corre-
to, mais justo e mais prático obje-
tiva e processualmente do que
transferir para a Justiça do Tra-
balho a tutela de toda a parte penal
que envolve a organização do tra-
balho e a vida dos trabalhadores.
Seria até um contra-senso não de-
fender este tipo de idéia quando a
gente vê que toda a parte do Códi-
go Penal que trata das questões
alusivas ao trabalho no campo

criminal está esquecida em berço
esplêndido. Mais do que nunca o
avanço que se teve com a EC 45,
transferindo isso para a Justiça
Penal, a gente teria a forma de
consolidação da cidadania dos tra-
balhadores. 
Acho que no campo da legislação,
a Trabalhista é a que mais está
presente no cotidiano da sociedade
e ao mesmo tempo é a menos
percebida. Na realidade, o que se
vê é que o descumprimento das
Leis Trabalhistas virou uma nor-
malidade a ponto de que não
temos uma sanção impositiva para
provocar esse tipo de repulsa a
essa continuidade e a essa in-
sistência tão banal que tem sido
o descumprimento das normas
mínimas de garantias do trabalho
e das normas mínimas de proteção
do trabalhador e dos crimes que
acontecem hoje devido à organi-
zação do trabalho.

Marcos Marlon da Silva
Juiz Federal na 5ª Região e 
Delegado da AJUFE
Em princípio não concordo que
seja da Justiça do Trabalho a com-
petência para julgar ações penais
decorrentes de relações de Tra-
balho. Essa é uma matéria sobre
a qual eu não estudei profunda-
mente, mas em princípio eu vejo
não só o aspecto histórico de não
ser da história da Justiça do Tra-
balho julgar  questões criminais.
Além deste aspecto, eu vejo o as-
pecto de que, embora, a relação
criminal tenha surgido decorrente

de uma relação trabalhista, a re-
lação criminal sempre é uma re-
lação entre o Estado enquanto apli-
cador do seu poder punitivo e o
indivíduo que praticou uma con-
duta que merece ser punida. Penso
que essa relação entre o Estado,
como ser capaz de punir, como
ente que tem o monopólio do poder
de punir, com o indivíduo que
cometeu o delito, penso que se
afasta um tanto quanto demasia-
damente da própria relação do tra-
balho e das outras relações que
são periféricas à relação de tra-
balho. Então por isso, pelo menos
a primeira vista sem ter ainda
aprofundado o estudo sobre o
tema, entendo que as ações crimi-
nais realmente não deveriam ser
da competência da Justiça do Tra-
balho e devem permanecer como
competência da Justiça Comum e
dependendo do caso  pode ser de
competência da Justiça Federal.

ENQUETE Na sua opinião, é da Justiça do Trabalho a competência para 
julgar ações penais decorrentes de uma relação do Trabalho?

ESMAT 21 em Ação

Estão abertas as inscrições para a
primeira turma do Curso de Pós-Gradua-
ção em Direito Constitucional promovido
pela Escola da Magistratura Trabalhista
da 21ª Região - ESMAT 21.

A Escola, referência no Estado na
área de Direito e Processo do Trabalho,
está ampliando a sua área de atuação
através de novas parcerias com institui-
ções de ensino superior norte-rio-
grandenses, como é o caso da FAL, res-
ponsável pela emissão dos certificados da
Especialização.

As aulas serão realizadas, quinzenal-
mente, às quintas-feiras (das 19h às
22h) e às sextas-feiras (das 8h às 12h
e das 14h às 18h) no auditório da AMA-
TRA21/ESMAT21, em Natal.

As inscrições estão sendo feitas na
sede da ESMAT 21. Maiores informações
podem ser obtidas através do telefone
3206.2400. O público alvo do curso é for-
mado por profissionais com curso supe-
rior completo.

VII Congresso
Brasileiro do 
Ministério Público
do Meio Ambiente
DATA: 25 e 27/04/2007
LOCAL: Fortaleza/CE

17º EMAT - 
Encontro
Anual de 
Magistrados 
da 5ª Região
DATA: 27 e 28/04/2007
LOCAL: Salvador/BA

Congresso 
Brasileiro de Direito
Processual do 
Trabalho

DATA: 10 e 11 /05/2007
LOCAL: Vitória/ES

XIV Conferência 
Continental de
la Asociación
Americana de
Juristas
DATA: 17 a 19/05/2007
LOCAL: La Paz/Bolívia 

Congresso
Internacional de
Derecho del Trabajo  
DATA: 28 a 30/05/2007
LOCAL: Paraguay

XXI FONAJE - 
Fórum Nacional 
dos Juizados 

Especiais
DATA: 30/05 a 02/06/2007
LOCAL: Vitória/ES

Congresso
Internacional de
Direito do Trabalho
DATA: 14 e 15/06/2007
LOCAL: Natal/RN
Tema: Uma homenagem aos
15 anos de instalação do TRT
21 e da AMATRA 21
Promoção: Associação dos
Magistrados do Trabalho da
21ª Região - AMATRA21

XXIX CONAT - 
Congresso 
Nacional Trabalhista  
DATA: 31/10 a 03/11/2007
LOCAL: Recife/PE

PROGRAME-SE 
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Inauguração da sede da ESMAT 21
Para marcar a data da inauguração da sede própria da Escola Superior da Magistratura do Trabalho da 21ª Região em Natal, a As-
sociação dos Magistrados do Trabalho da 21ª Região e a ESMAT 21 ofereceram  - no dia 09 de março - um coquetel aos presentes
na solenidade. 
Os convidados, em sua maioria membros das mais diversas carreiras jurídicas, como  Desembargadores e Juízes do Trabalho, Magis-
trados, membros do Ministério Público, Advogados, Professores, estudantes de Direito e alunos da ESMAT 21 comemoraram a aber-
tura de um novo espaço para a educação jurídica no Rio Grande do Norte.
A sede da ESMAT 21 está localizada no Edifício Empresarial Candelária, Rua Raimundo Chaves, 2182 Candelária, no mesmo prédio

onde funciona a AMATRA 21. 

Confraternização Natalina
A AMATRA 21 agradece aos membros do Ministério Público do Trabalho da 21ª Região pela imensurável contribuição para a organi-
zação da tradional confraternização natalina conjunta AMATRA21/PRT21 realizada no final de 2006. 
A participação efetiva dos Procuradores do Trabalho, além de viabilizar a realização do evento, abrilhantou a festa com muita ani-
mação e descontração. 
Durante o ano de 2007, novas oportunidades irão surgir para a realização de outros eventos sociais em conjunto, o que para a A-
MATRA21 será um grande prazer.

04/01JJoosseeaannee  DDaannttaass  ddooss  SSaannttooss

05/01HHaammiillttoonn  VViieeiirraa  SSoobbrriinnhhoo

06/01 LLiilliiaann  MMaattooss  PP..  ddaa  CCuunnhhaa  LLiimmaa

29/01 JJóólliiaa  LLuucceennaa  ddaa  RRoocchhaa

09/02EEddwwaarr  AAbbrreeuu  GGoonnççaallvveess

12/02 LLyyggiiaa  MMaarriiaa  ddee  GGooddooyy  BBaattiissttaa

15/02 JJooããoo  FFeelliippee  LLeeiittee

14/03 MMaarriiaa  AAuuxxiilliiaaddoorraa  BBaarrrrooss  MM..

RRooddrriigguueess  PPaattrríícciioo  ddee  FFiigguueeiirreeddoo

18/03 AAlleexxaannddrree  ÉÉrriiccoo  AAllvveess  ddaa  SSiillvvaa

28/03 CCaarrllooss  NNeewwttoonn  ddee  SSoouuzzaa  PPiinnttoo

11/04 JJoosséé  BBaarroobboossaa  FFiillhhoo

17/04 MMaarriiaa  SSuuzzeettee  MMoonnttee  ddee  HHoollaannddaa

DDiióóggeenneess

17/04 RRiiccaarrddoo  LLuuííss  EEssppíínnddoollaa  BBoorrggeess

03/05 MMaarriiaa  ddee  LLoouurrddeess  AAllvveess  LLeeiittee

13/05 FFrraanncciissccoo  FFaauussttoo  PP..  ddee  MMeeddeeiirrooss

19/05 TTeerreezzaa  CCrriissttiinnaa  ddee  AA..  CCaarrvvaallhhoo

01/06 DDaanniieellaa  LLuussttoozzaa  MMaarrqquueess  ddee

SSoouuzzaa  CChhaavveess

06/06 AAnnttôônniioo  SSooaarreess  CCaarrnneeiirroo

08/06 IIssaauurraa  MMaarriiaa  BBaarrbbaallhhoo  SSiimmoonneettttii

11/06 GGuussttaavvoo  MMuunniizz  NNuunneess

12/06 WWaallddeeccíí  GGoommeess  CCoonnffeessssoorr

Parabéns aos aniversariantes!!!


